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Introdução


			Solidade, uma jovem do interior de São Paulo portadora de deficiência visual, que se apaixona por Romero, um jovem forasteiro de Assunção, Paraguai.


		




		

			
O Destino


			Certo dia, quis o destino aproximar esses dois jovens.


			Solidade saiu para passear e, como de costume, foi até a cachoeira. O jovem Romero, que ia passando em seu cavalo, avistou aquela linda moça. Ele parou, ficou observando, desceu do cavalo e disse:


			— Oi!


			E ela, ao ouvir, se assusta e pergunta:


			— Quem está aí?


			— Não se assuste, moça, calma! — falou Romero, tentando não deixar o clima tenso.


			— Quem está aí? — ela repetiu.


			— Sou Romero. E a senhorita, quem é? — ele se aproxima mais de Solidade.


			— Meu nome é Solidade!


			— Muito prazer! — diz Romero pegando suavemente sua mão e a beijando.


			— Eu não sei se você notou, mas eu não enxergo!


			Nesse momento, começa a chover e Romero diz:


			— Vai cair um temporal, onde você mora? Posso te levar para casa?


			— Não precisa!


			— Não tenha medo! — diz Romero, tentando convencer Solidade.


			Solidade, então, aceita. Eles montam no cavalo e Romero a leva para casa debaixo de um temporal.


		




		

			
Uma Carona com um Estranho


			Maria, mãe de Solidade, é uma mulher amável que tem Solidade como seu maior tesouro. Ao perceber que sua filha não está em casa mesmo com toda aquela chuva, vai ao escritório falar com o marido.


			— João, está chovendo muito e nossa filha ainda não chegou!


			João, pai de Solidade, preocupado, vai atrás de sua filha. A encontra montada em um cavalo com um desconhecido.


			Então, exaltado,  diz:


			— Pare!  O que está fazendo com minha filha? Solidade, desça já desse cavalo!


			— Calma, senhor, foi por causa da chuva. Eu que quis ajudar ela! — diz Romero tentando apaziguar a situação.


			Solidade desce do cavalo e vai com seu pai.


			— Você não conhece esse rapaz, não pode sair assim e aceitar ajuda de um estranho! — diz João exaltado com a situação.


			— Papai, eu não o conheço com os olhos, mas o conheci com o coração. Eu sei que ele é bom!


			— Ele é um estranho! — diz seu pai, levando a moça para casa.


			Ao chegarem, Maria corre, pega uma toalha para enrolar Solidade e vai em direção a ela dizendo:


			— Filha, você não pode sair assim nessa chuva, pode pegar uma pneumonia!


			— Mãe, pai, vocês me tratam como uma criança, mas eu não sou mais uma! Foi apenas um passeio! — responde Solidade.


			— Um passeio que poderia ter acabado muito mal se eu não tivesse te encontrado! — exclama João.


			— Que bobagem, pai! — Solidade desabafa.


			Jerusa, prima de Solidade, fica observando tudo. Ela é uma jovem invejosa e  inveja Solidade. Jerusa foi criada com seus tios desde os cinco anos, pois seu pai, o irmão de João, acabou falecendo e sua mãe a abandonou.


			João chama Maria para conversar sobre o futuro de sua filha.


			— Está na hora de Solidade se casar. — diz João.


			— Você sabe o que eu acho disso, não é?! — responde Maria em tom de discordância.


		




		

			
O Casamento Arranjado


			— Não gosto dessa ideia. A nossa filha não pode se casar assim de uma hora para outra! O que aconteceu hoje é um fato isolado e isso não vai se repetir. Tira essa ideia da sua cabeça! — diz Maria.


			— Maria, você não está vendo? Nossa filha é ingênua, precisa de alguém que cuide, ame e proteja ela! Não tem ninguém melhor do que o Pedro, eu sei que ele gosta dela. Ele já demonstrou isso!


			— Por favor, João! Temos que respeitar a vontade da nossa filha e não é isso que ela quer! Casar com alguém que ela não ame? Isso seria cruel da nossa parte! Temos que respeitar a vontade dela, deixar que ela decida seu próprio destino. — clama Maria.


			— Amanhã, vou até a cidade para conversar com ele e sua família. — diz João dando a conversa como encerrada.


			•


			No próximo dia, logo ao amanhecer, João vai até Campinas. Lá ele se reúne com a família de Pedro.


			Depois de uma conversa breve, Pedro aceita se casar com Solidade, pois já era o que ele desejava. Pedro é um jovem ambicioso e quer se casar apenas por interesse, já que João é exageradamente rico. João é dono de fazendas com mais de cem mil cabeças de gado e seu status é de um homem muito respeitado naquela região, o que gera muita cobiça. Pedro, muito interesseiro, não resistiu e aceitou a proposta.


			Entretanto, Pedro tem planos e um grande segredo: um caso amoroso com Jerusa! Os dois são a dupla perfeita!


			E Jerusa, além disso, esconde outro segredo: um dia, quando ela e Solidade eram crianças, estavam brincando perto da cachoeira e Jerusa empurrou a prima para dentro do rio. Solidade caiu de rosto na água e perdeu a visão.


			E essa é a história de como Solidade ficou cega...


		




		

			
Amor no Segundo Encontro


			Jerusa já era ruim desde criança, mas sempre escondeu de seus tios os fatos. Já Solidade se lembra muito pouco do que aconteceu. Ela só tinha cinco anos, enquanto Jerusa tinha oito anos. E foi nesse pé em que as duas cresceram.


			Jerusa começou a sentir inveja de sua prima, porque Solidade sempre foi criada como uma princesa, isso é o que Jerusa acha. Então, começou a sentir raiva de Solidade, se tornando, assim, uma pessoa fria e cruel.


			Romero é um jovem empresário que veio morar no Brasil com sua família. Aqui ele fez uma fortuna, mas acabou perdendo a esposa em um acidente de carro. Ele adora tirar um tempo para viajar pelo Brasil para conhecer as maravilhas daqui. Entretanto, desta vez fez diferente: ficou em Campinas mesmo e visitou a área rural da cidade, porque tinha interesse em comprar uma fazenda para não se sentir entediado, já que ele sempre gostou da natureza. E assim foi feito, Romero pegou seu dinheiro e fez esse investimento. A intenção dele, ao comprar essa fazenda, era de manter o hobby de andar a cavalo.  


			“Viajar para conhecer lugares novos é muito bom, mas a paz do campo e o canto dos passarinhos ao acordar de manhã... Não há nada melhor!”, pensa ele.


			Quando conheceu a vizinha da sua propriedade recém-comprada, Romero se deu conta de como estava feliz. Ele não conseguiu esquecer a imagem de Solidade naquela pequena cachoeira. Ela estava com um vestido florido e uma flor no cabelo. Porém o que mais marcou a memória foi seu cheiro, que sentiu quando a carregou em seu cavalo.


			Desde o dia que a viu, Solidade fez morada em sua lembrança. Por sua beleza, por sua meiguice, um pouco pela ingenuidade, mas também por sua grande inteligência.


			Solidade é uma mulher linda. Gosta de músicas clássicas e adora ler seus livros em hebraico. Ela sempre foi muito obediente, mas agora, aos seus vinte e dois anos, depois que conheceu Romero vive pensando nele e sonha em reencontrá-lo, não importa o que tenha que fazer.


			•


			Solidade está na sala tocando seu piano. De mansinho, sua mãe chega e fica a ouvindo tocar e, só pela música, ela sente algo diferente em sua filha.


			Ao fim da melodia, sua mãe bate palmas.
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